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ATRIBUIÇÕES DO ENFERMEIRO EM CASOS DE PLACENTA ACRETA. 
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Resumo

Introdução: Com crescimento significativo nos últimos tempos o acretismo placentário representa uma grande 

parcela na morbimortalidade materna no Brasil, estando anexada a diversas pré-disposições como o parto 

cirúrgico com o aumento de sua incidência, tornando-se assim um dos grandes desafios para as políticas públicas 

no país. Objetivo: O objetivo deste foi identificar as atribuições do enfermeiro frente ao acretismo placentário. 

Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, seguindo o desenvolvimento de etapas que 

correspondem a: 1. Seleção do tema e elaboração da pergunta de pesquisa; 2. Busca e escolha dos estudos nas 

bases científicas; 3. Categorização dos estudos; 4. Análise crítica dos estudos incluídos; 5. Interpretação e 

discussão dos resultados; e 6. Apresentação dos estudos na estrutura da revisão integrativa. Resultados: Foram 

achados três artigos dos últimos 10 anos, entre 2012 a 2022, nas bases de dados MEDLINE, e utilizamos como 

critérios de inclusão artigos completos, indexados na biblioteca Virtual em Saúde e como critérios de exclusão, 

aqueles que constituíram em artigos em português, duplicados em outras bases de dados e que não estão 

relacionados ao período de busca entre os anos, acima. Conclusão: Conclui-se que a atuação do enfermeiro é 

imprescindível para nortear o diagnóstico precoce, bem como executar ações educacionais, preventivas, 

terapêuticas, e de acompanhamento do parto, conduzindo a uma assistência ampla e de qualidade. Trata-se de 

uma quebra de paradigma onde a enfermagem atua apenas na condução de tarefas de cuidados pessoais, 

frisando a necessidade de novos estudos relacionados a atuação do enfermeiro quanto administrador das rotinas 

do cuidado.




